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SEGUIMOS
ESPERANDO
SOLUCIONES

H a n  lle g a d o  a m is  o id o s  n o t ic ia s  d e  q u e  e n  un  b a rr io  
v e c in o  v a n  a  in s ta la r  u n  n u e v o  A m b u la t o r io  d e  la S e ­
g u r id a d  S o c ia l ,  u n a  d e p u ra d o ra  p a ra  L a s  C á r c a b a s .  
e tcé te ra : to d o  e s t o  e s  g r a c ia s  a la Ju n ta  d e  d istrito .  
P e ro  m e  g u s t a r ía  r e c o rd a r  q u e  e l d is t r ito  ta m b ié n  
e stá  fo rm a d o  p o r  C a n il la s -V i l la  R o s a  y  q u e  a q u í n o  
lle gan  la s  b u e n a s  g e s t io n e s  d e  la  Ju n ta  d e  d is t r ito  
para  h a b il it a r n o s  d e  to d o  lo  q u e  n o s  falta: e s o  si. 
e s t a m o s  lo s  p r im e r o s  p a ra  la  c o n s t r u c c ió n  d e  u n  n u e ­
vo  C o le g io ,  ta m b ié n  s o m o s  lo s  p r im e r o s  p a ra  la  c o n s ­
t ru c c ió n  d e l  P o lid e p o rt iv o .  p r e v is t a  p a ra  e l a ñ o  8 0  q u e  
v a m o s  a  te rm ina r: p e ro  t e n d r e m o s  q u e  e s p e r a r  un  
p o co  m á s  p a ra  te n e r  m e jo r  c o m u n ic a d o  e l barrio, 
para  la  c r e a c ió n  d e  z o n a s  v e rd e s ,  d e  b ib lio te ca , d e  
cine, d e  M e tro , d e  u n  c e n t r o  d e  s a lu d  m u n ic ip a l,  q u e  
p a ra d ó j ic a m e n te  e s t á n  s ie n d o  h a b it u a d o s  e n  lo s  b a ­
rr io s  c é n t r ic o s ,  d o n d e  y a  h a y  A m b u la t o r io s  d e  la 
S e g u r id a d  S o c i a l  y  d o n d e  la  p o b la c ió n  in fan til e s  m e ­
nor q u e  e n  n u e s t r o s  b a r r io s ;  p e ro  s i  a  a lg u n o  d e  
n u e s t r o s  h ijo s  le  p a s a  a lgo , o  b ie n  h a y  q u e  re cu r r ir  
a la a te n c ió n  p rivad a , c o n  d in e ro  p o r  d e la n te  p o r  s u ­
p u e sto . o  b ie n  q u e  e l n iñ o  e s p e r e  p a ra  q u e  a q u e llo s  
que  n o  d is p o n e n  d e  v e h íc u lo  p ro p io  p u e d a n  so l ic it a r  
lo s  s e r v i c i o s  d e  u n  tax i y  d e s p la z a r s e  p o r  m e d io  d e  
lo s  a t a s c o s  a d o n d e  la b u r o c r a c ia  h a y a  e n c a s i l la d o  
s u  tarjeta  d e  a s is t e n c ia .

M e  a le g ro  m u c h o  d e  q u e  s e  v a y a n  a c o n d ic io n a n d o  
lo s  b a rr io s ,  a u n q u e  s e a  le n ta m e n te :  p e ro  s o y  c o n s ­
c ie n te  d e  q u e  e n  V illa  R o s a  n o  v a n  le n ta m e n te , s i m ­
p le m e n te  n o  van. S é  ta m b ié n  q u e  h a  h a b id o  p r o b le m a s  
para  q u e  H a c ie n d a  a p ru e b e  p r e s u p u e s t o s  d e  n u e v a s  
partida s, a u n q u e  lo s  p r o b le m a s  d e l  b a rr io  n o  s o n  tan  
n u e v o s ,  c o m o ,  p o r  e jem p lo , la s  t o r re s  d e  la  lu z  y  n o  
d ig a m o s  lo  d e l a u to b ú s,  q u e  s e  s a b e  q u e  e s t á  a p ro ­

b a d a  la  c r e a c ió n  d e l a u t o b ú s  d e  l in e a  co rta  h a s t a  
A l f o n s o  X I I I  d e s d e  ju lio  y  e s t a m o s  a f in a le s  d e  o c ­
tubre.

E s  d if íc i l  lu c h a r  c o n t ra  la  b u ro c ra c ia ,  tan to  m u n ic i ­
p a l c o m o  e sta ta l, p e r o  m u c h o  m á s  d if íc i l  s e r á  s i  n o  
p o n e m o s  vo lu n ta d , p o r  e jem p lo , e n  m o d e la r  d e b id a ­
m e n te  la  e n t ra d a  a l barrio , e n  c u y o  v e s t íb u lo  la  p a ­
rad a  d e l a u t o b ú s  c o la p s a - l a  c ir c u la c ió n ,  p e ro  n o  p o r ­
q u e  n o  h a y  e sp a c io ,  s in o  p o rq u e  lo s  a le d a ñ o s  a  la  
c a rre te ra  s o n  p rá c t ic a m e n te  in a c c e s ib le s ,  c o n  falta  
d e  firm e, b a r ro  y  d e s ig u a ld a d  d e  n ive l.

P e ro  a h i n o  a c a b a  todo, s in o  q u e  ta m b ié n  a la  e n ­
trada  d e l  b a r r io  p o s e e m o s  u n  e je m p lo  d e  c ó m o  v a m o s  
a d e la n ta n d o , p e ro  s in  p r o g r e s a r  e n  e l n iv e l  d e  v id a  
y  e n  c o s a s  p r im o rd ia le s ,  p o rq u e  e s t á  e l q u e r id o  b a ­
rrio  d e  S a n  B la s ,  c a s i t a s  b a ja s, q u e  a  e s t a s  a ltu ra s  
v iv e n  a ú n  s i n  a lcan ta r illa d o , p e ro  n o  s e r á  p o rq u e  n o  
lo  p a g u e n .

P a r e c e  q u e  va  a  s e r  s o lu c io n a d o ,  p u e s  la s  o b ra s  
a s c ie n d e n  a  u n  to ta l d e  9 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s  (tota l 
in s ig n if ic a n t e  s i  lo  c o m p a r a m o s  c o n  la s  c i f r a s  a s t r o ­
n ó m ic a s  q u e  s e  b a ra ja n  s ie m p r e  a l h a b la r  d e  p r e s u ­
p u e s t o s .  s e a n  d e l tipo  q u e  se a n ),  d e  lo s  c u a le s  
3 .300 .000  p e s e t a s  s e r á n  c o s t e a d o s  p o r  lo s  v e c in o s  
p o r  m e d io  d e  c o n t r ib u c io n e s  e s p e c ia le s .

Lo  im p o rta n te  e s  q u e  n u e s t r o s  v e c in o s  c o n t in u a rá n  
e n  s u s  c a s a s  m e jo ra n d o  s u s  c o n d ic io n e s  d e  v ida, n o ­
t ic ia  a g r a d a b le  p a ra  tod o s.

M i  i lu s ió n  s e r ia  q u e  e n  o t r o s  a r t íc u lo s  tu v ie ra  que  
d a r  b u e n a s  n o t ic ia s  s o b re  lo s  p r o b le m a s  d e l  b a rrio  
q u e  s e  fu e ra n  s o lu c io n a n d o ,  y  n o  c o m o  e n  e s t a  o c a ­
s ió n . q u e  e s  u n a  a u té n t ic a  p á g in a  ne^ ra . ALFONSO
AGRADECIMIENTO

E l e q u ip o  d e  R e d a c c ió n  d e  L A  V O Z  D E  V IL L A  R O S A  
a g ra d e ce ,  d e s d e  e s t a s  l in e a s ,  la  c o la b o r a c ió n  p r e s ­
tada  e n  la d is t r ib u c ió n  d e l p a s a d o  B o le t ín  a to d o s  
l o s  c o m e r c ia n t e s  d e l  b a rr io  q u e  d e s in t e r e s a d a m e n t e  
n o s  p r e s t a r o n  s u  ap o yo .
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Informe
sobre el
proyecto
de ley de
régimen
local

Estamos ya encima de la entra­da en las Cortes dei proyecto de Ley de Régimen Local y los veci­nos se preguntarán si les puede afectar a ellos en su vida cotídia-
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na. Yo voy a tratar de explicar un poco por encima lo que puede re­presentar cara a los cambios que puede originar, y sí es que el cam­bio de la nueva ley tiene en cuenta lo que el movimiento ciudadano de AA. VV. ha reivindicado desde su nacimiento, es decir;

permanentes, Comisiones de tra­bajo); el reconocimiento a las Aso­ciaciones de Vecinos, entidades de interés público y que, como ta­les. tengan derecho a ayudas eco­nómicas y materiales para el des­arrollo de sus actividades.
La necesidad de unos Ayunta­mientos abiertos a todos los ciu­dadanos. En este sentido os diréis que ya están abiertos, pero no es así, porque los Consejos de dis­tritos que han creado los Ayunta­mientos democráticos los ha ve­tado el Gobierno de U CD ... Y .... ¿por qué los ha vetado? Porque no está legislado en la actual Ley de Régimen Local. Y si siguen exis­tiendo los Consejos de distrito, donde pueden participar todos los ciudadanos y especialmente las Asociaciones de Vecinos, se debe a la presión popular de los veci­nos y al apoyo de los Ayuntamien­tos democráticos.

Una ley que proporcione autono­mía política y económica a los Ayuntamientos, q u e  establezca unos criterios de financiación ba­sados en una mayor participación en los Presupuestos Generales del Estado y no en la subida de im­puestos, tasas y contribuciones especiales a los ciudadanos.

Pero no sólo pedimos la parti­cipación como es actualmente, sino también el derecho a voz en todos los organismos y niveles de la Administración Local ( Plenos

Queremos una ley que permita a los Gobiernos de nuestras nacio­nalidades y regiones elaborar le­yes municipales propias.Si todas estas propuestas, y mu­chas más, se tienen en cuenta en el nuevo proyecto de Ley de Ré­gimen Local que va a entrar en las Cortes, sí notaremos el cambio en nuestra vida cotidiana.
Federico FERNANDEZDelegado de la Asociación de Vecinos en la Federa­ción de AA. VV. de Madrid

LA VOZ DE
V ILLA  ROSA

COMUNICADO AL BARRIO
M V S I C A

A  p a r t i r  d e l s á b a d o  8 d e  n o v ie m b r e  se  va  a r e a l i­
z a r  en  la  A s o c ia c ió n  d e  V e c in o s  la  f o r m a c ió n  d e  
d o s  c o r o s ,  u n o  in f a n t i l  y o t r o  d e  a d u lt o s .  L o s  in te re ­
s a d o s  se  p u e d e n  p a s a r  e ste  s á b a d o  d e  e l  a  2, P r e ­
g u n t a r  p o r  P i la r  S a n t ia g o  ( p r o f e s o r a  d e  m ú s ic a ) .

T E A T R O

O s  i n f o r m a m o s  q u e  la  e s c u e la  d e  T e a t r o  In f a n t i l  
e m p e z a rá  a  f u n c io n a r  p r ó x im a m e n t e .  L o s  in t e r e sa ­
d o s  e n  e l tem a, q u e  se  p a s e n  p o r  la  A s o c ia c ió n  el 
d ía  6 d e  n o v ie m b re .  P r e g u n t a r  p o r  R o sa .

S A N I D A D

L a  O r g a n iz a c ió n  M u n d ia l  d e  la  S a l u d  (O. M . S .)  
d e s a c o n s e j a  to ta lm e n te  p a s a r  p o r  la  p a n t a l la  d e  
R a y o s  X  a  lo s  n iñ o s  m e n o r e s  d e  d o c e  a ñ o s ,  p o r  n o  
h a b e r s e  d e s a r r o l l a d o  t o d a v ía  s u s  g e n it a le s  y h a b e r se  
d e m o s t r a d o  s u f ic ie n t e m e n t e  q u e  la s  r a d ia c io n e s  
a fe c ta n  a  lo s  o v a r io s  y  t e s t íc u lo s  in fa n t ile s .
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N a c i ó  e n  M a d r i d  e l  d í a  3  d e  j u ­

l i o  d e  1 9 3 6 .  C a s a d o ,  c o n  t r e s  h i j a s .  

E m p l e a d o .  F u n d a d o r  y  s o c i o  n ú m e ­

r o  1 d e  l a  A .  V .  d e  V i l l a  R o s a ,  s i e n ­

d o  p r e s i d e n t e  d e  l a  m i s m a  d u r a n t e  

s e i s  a ñ o s .  E n  l o s  d o s  ú l t i m o s  a ñ o s  

f u e  v o c a l  y  c o l a b o r a d o r  a c t i v o ,  

p r i n c i p a l m e n t e  e n  l o s  t e m a s  m u n i ­

c i p a l e s .

—Luis, dejas la Asociación de 
Vecinos para Ingresar en ei Ayun­
tamiento. ¿A qué es debido?

— C o m o  t ú  b i e n  s a b e s ,  e n  l a s  

e l e c c i o n e s  m u n i c i p a l e s  d e t  

a ñ o  1 9 7 8  m e  p r e s e n t é  e n  l a  l i s t a  

d e l  P .  C .  E . .  y  m e  p r e s e n t a b a  e n  

e s t a  l i s t a  p o r q u e  q u e r í a  h a c e r  p o r  

e l  b a r r i o  y  p o r  e l  d i s t r i t o  l o  q u e  

d e s d e  a ñ o s  a t r á s  v e n i a  h a c i e n d o  

d e s d e  l a  A .  V .  V .  R .  E s t a  e s  l a  c a u ­

s a  f u n d a m e n t a l .

—¿Quiere esto decir que segui­
dlos contando contigo?

— C r e o  q u e  n o  h a c e  f a l t a  i n s i s t i r  

m u c h o  p a r a  c o n v e n c e r t e  y  c o n v e n ­

c e r o s  a  t o d o s  d e l  g r a n  c a r i ñ o ,  l a  

c o n f i a n z a  y  e l  g r a n  r e s p e t o  q u e  

s i e n t o  p o r  e l  M o v i m i e n t o  C i u d a d a ­

n o ,  e n  g e n e r a l ,  y  l a  A .  V .  d e  V i l l a  

R o s a ,  e n  p a r t i c u l a r .  S o n  d i e z  a ñ o s  

d e  m i  v i d a  e n t r e g a d o s  d e s i n t e r e ­

s a d a m e n t e  a  e s t e  M o v i m i e n t o .  

E s t o  q u i e r e  d e c i r  q u e  p o d é i s  s e g u i r  

c o n t a n d o  c o n m i g o  d e s d e  o t r o  á n ­

g u l o .  p e r o  c o n  l a  m i s m a  f u e r z a  y  

e l  m i s m o  c a r i ñ o ,  h a s t a  q u e  e n t r e  

t o d o s  l o g r e m o s  h a c e r  u n  b a r r i o  

m e j o r  y  u n  m o d o  d e  v i d a  m á s  h u ­

m a n o .

—¿Qué impedimentos hay para 
alternar tu labor entre la Asocia­
ción y el Ayuntamiento?

— E n  e l  m o m e n t o  e n  q u e  s e  p r o ­

d u c e  m i  n o m b r a m i e n t o  c o m o  v o c a l  

d e  l a  J u n t a  M u n i c i p a l  d e  H o r t a l e z a  

e s t o y  o b l i g a d o ,  é t i c a  y  m o r a l m e n ­

t e .  a  p o n e r  m i  c a r g o  a  d i s p o s i c i ó n  

d e  l a  J u n t a  D i r e c t i v a  d e  l a  A s o c i a ­

c i ó n .  p r i n c i p a l m e n t e  p o r q u e  l a  

A s o c i a c i ó n  d e  V e c i n o s  e s  u n a  e n ­

t i d a d  t o t a l m e n t e  a u t ó n o m a  d e  l o s  

p a r t i d o s  p o l i t i c o s  y .  p o r  s u p u e s t o ,  

d e l  A y u n t a m i e n t o .  D e s d e  e s t e  m o ­

m e n t o  h a b r á  e n t r e  l a  A s o c i a c i ó n  y  

e l  A y u n t a m i e n t o  u n  m a y o r  a c e r c a ­

m i e n t o  p a r a  d a r  s o l u c i ó n  e n t r e  t o ­

d o s  a  l a s  v i e j a s  r e i v i n d i c a c i o n e s

q u e  l a  A .  V .  V .  R .  v i e n e  p l a n t e a n d o .

—Aclarado todo esto, dinos ¿qué 
misión se te ha encomendado en 
la Junta Municipal?

— E n  e s t o s  m o m e n t o s  n o  t e  p u e ­

d o  d a r  u n a  c o n t e s t a c i ó n  m u y  c o n ­

c r e t a .  y a  q u e  m i  n o m b r a m i e n t o  s e  

h a  p r o d u c i d o  e l  d i a  2 3  d e  o c t u b r e  

e n  l a  s e d e  d e l  P .  C .  E .  y  f a l t a  p o r  

c u m p l i m e n t a r  q u e  e s t e  n o m b r a ­

m i e n t o  l o  a p r u e b e  e l  P l e n o  d e l  

A y u n t a m i e n t o  d e  M a d r i d .

N o  o b s t a n t e ,  t e  p u e d o  a d e l a n t a r  

q u e  e l  t r a b a j o  q u e  s e  l e  h a b i a  e n ­

c o m e n d a d o  a l  v o c a l  d e l  P .  C .  E .  e r a  

e l  t e m a  d e  l a  S a n i d a d  e n  e l  d i s t r i ­

t o .  T a m b i é n  q u i e r o  q u e  s e p a s  q u e  

e x i s t e  u n  a c u e r d o  m u n i c i p a l  e n t r e  

l o s  d o s  p a r t i d o s  d e  l a  i z q u i e r d a  

P .  S .  O .  E . - P .  C .  E .  p a r a  h a c e r  u n a  

p o l i t i c a  m u n i c i p a l  a c o r d e  c o n  l o s  

i n t e r e s e s  q u e  r e p r e s e n t a n ,  e s  d e ­

c i r .  l o s  i n t e r e s e s  d e  l a  c l a s e  t r a ­

b a j a d o r a .

—Tú sabes perfectamente que, 
dentro de las entidades ciudada­
nas en general, se censura ía ac­
tuación de la Junta Municipal por 
su falta de operatividad. ¿Crees 
que con tu incorporación van a me­
jorar las cosas?

Ayuntamiento de Madrid



Hoy hablamos con...
— M e  a l e g r o  m u c h í s i m o  q u e  m e  

h a g a s  e s t a  p r e g u n t a .  Y o  s é  b i e n  

c ó m o  p i e n s a n  l a s  e n t i d a d e s  c i u d a ­

d a n a s  d e  e s t e  d i s t r i t o .  E s  c i e r t o  

q u e  e x i s t e  e n  e l  s e n t i r  g e n e r a l  u n  

c i e r t o  s e n t i d o  d e  f r u s t r a c i ó n .  T o ­

d o s  p e n s á b a m o s  q u e  a  l a  l l e g a d a  

d e  e s t e  A y u n t a m i e n t o ,  e l e g i d o  d i ­

r e c t a m e n t e  p o r  l o s  c i u d a d a n o s ,  l a s  

c o s a s  i b a n  a  c a m b i a r .  H a y  p e r s o ­

n a s  e n  e s t e  d i s t r i t o  q u e  c r e e n  

h o n e s t a m e n t e  q u e  n o  h a  c a m b i a d o  

n a d a ,  q u e  t o d o  s i g u e  i g u a l .  Y o  q u i ­

s i e r a  i m p r e g n a r o s  a  t o d o s  d e  m i  

p u n t o  d e  v i s t a  y  d e  m i  g r a n  c o n ­

f i a n z a  h a c i a  e s t a  i n s t i t u c i ó n  d e m o ­

c r á t i c a ,  q u e  e s t á  h a c i e n d o  g r a n ­

d e s  c o s a s  y  q u e  c o n  e l  a p o y o  d e  

l o s  c i u d a d a n o s  m a d r i l e ñ o s  p u e d e  

l l e g a r  m u y  l e j o s .  E s  c i e r t o  q u e  e s t e  

A y u n t a m i e n t o  h a  c o m e t i d o  e r r o r e s .  

E s  c i e r t o  q u e  d u r a n t e  u n  p e r i o d o  

m á s  o  m e n o s  l a r g o  n o  s e  h a  n o t a ­

d o  e l  c a m b i o :  e s  c i e r t o  q u e  e s t e  

A y u n t a m i e n t o  n o  h a  h e c h o  n i n g ú n  

e s f u e r z o  p o r  i n f o r m a r  a  l o s  v e c i ­

n o s  d e  l o  q u e  s e  e s t á  h a c i e n d o ,  y  

e s t o  d e  l a  m a l a  i n f o r m a c i ó n ,  a  m i  

m o d o  d e  e n t e n d e r ,  e s  e l  m á s  g r a ­

v e  e r r o r  c o m e t i d o  p o r  e s t a  c o r p o ­

r a c i ó n .  L o s  g r a n d e s  t e m a s  d e  e s t e  

d i s t r i t o  e s t á n  t o d o s  e n  m a r c h a .  

P o d e m o s  h a b l a r  h o y  d e  l a s  r e i v i n ­

d i c a c i o n e s  d e  t o d o s  l o s  b a r r i o s  d e  

e s t e  d i s t r i t o  q u e  e s t á n  r e s u e l t a s  

o  e n  s u s  ú l t i m a s  c o n s e c u e n c i a s ,  

y  c i ñ é n d o n o s  a  l o  c o n c r e t o  d e  

n u e s t r o  b a r r i o ,  t e n e m o s  r e i v i n d i c a ­

c i o n e s  d e  h a c e  o c h o  o  d i e z  a ñ o s  

d e  l a s  q u e  n o  o b t u v i m o s  m á s  q u e  

p r o m e s a s  y  h o y  s e  e m p i e z a n  a  v e r  

s o l u c i o n e s . . .  C a l l e  P r o v e n c i o .  c a ­

s i t a s  b a j a s  ( b a r r i o  S a n  B l a s ) ,  f u t u ­

r o  p o l i d e p o r t i v o . . .  L o s  g r a n d e s  t e ­

m a s  d e l  d i s t r i t o  y  d e  M a d r i d ,  r e v i ­

s i ó n  d e l  P l a n  G e n e r a l ,  b a r r i o  C á r -  

c a b a s .  b a r r i o  P o r t u g a l e t e .  e t c .  P o ­

d r í a m o s  h a c e r  u n a  l a r g a  l i s t a  d e  

t e m a s  q u e  c o n  C o r p o r a c i o n e s  a n ­

t e r i o r e s  e s t a b a n  e s t a n c a d o s  y  q u e  

h o y  e s t á n  e n  m a r c h a  y  e n  v i a s  d e  

s o l u c i ó n .

E n  c u a n t o  a  q u e  c o n  m i  p r e s e n ­

c i a  s e  p u e d a n  m e j o r a r  l a s  c o s a s ,  

y o  p u e d o  d e c i r  q u e  t e n g o  u n  g r a n  

r e s p e t o  p o r  e l  e q u i p o  d e  c o m p a ­

ñ e r o s  q u e  c o m p o n e n  t a n t o  l a  J u n t a  

M u n i c i p a l  c o m o  l a  G e r e n c i a  d e  U r ­

b a n i s m o .  y  q u e  c o n o z c o  s u  e n t r e g a  

t o t a l  p a r a  d a r  s o l u c i ó n  a  t o d o s  l o s  

t e m a s ,  n o  s ó l o  d e l  d i s t r i t o  d e  H o r -  

t a l e z a .  s i n o  d e  t o d o  M a d r i d .  Y o .  e n

U n a  tradición en 
van gu ard ia  a  su servicio

CAJA DE AHORROS
y Monte de Piedad
DE MADRID

CENTRAL: Plaza Celenque, 2 SU CU RSAL n *  091 
M eto  dei Cuervo, 6, I

SU C U RSAL  n.* 751 
Los PedroReros, 14

esfe c a s o ,  n o  m e  q u e d a  m á s  q u e  

d e c i r  q u e  s e r é  u n o  m á s  e n  l a  e n ­

t r e g a  t o t a l  e n  e s e  e q u i p o  p a r a  i n ­

t e n t a r  d a r  s o l u c i ó n  a  l o s  m u c h o s  

p r o b l e m a s  q u e  t i e n e  e s t e  d i s t r i t o .

NI que decir tiene que nadie me­
jor que tú conoce las deficiervcias 
del barrio en cuanto a Sanidad, Ur­
banismo, Cultura y ese largo etcé­
tera que es inútil recordarte, por­
que durante todos estos años tu 
dedicación fue total para solucio­
narlos. Nos agradaría, ahora que tu 
misión es ejecutiva, que cuarvdo 
se produzca tu relevo en la Junta 
Municipal sea para mejorar en el 
escalón de tu vida pública, ya que 
por merecimientos y voluntad es­
tamos seguros que no ha de que­
dar y el barrio entero reconozca 
tus derechos, lo que sería síntoma 
claro de que tu gestión ha sido, 
una vez más, beneficiosa.

Desde estas páginas, aunque nos 
duele tu despedida, te decimos: 
-suerte, Luis», porque te lo mere­
ces, porque dejaste, aparte políti­
cas de partido, y quien bien te co­
noce sabe que tu preocupación 
constante fue tu barrio, nuestro 
barrio.

J o s é  M a r í a  P A S C U A L

A TODOS 
LOS VECINOS

A la consulta efectuada por esta 
Asociación a la Junta Municipal de 
Distrito ha contestado el concejal, 
comunicando que el Ayuntamiento, 
en sus presupuestos generales, 
asigna unas partidas, bajo el epí 
grafe «Asistencia social», destina­
das a cubrir las necesidades de 
aquellos ciudadanos que. por cau­
sas ajenas a ellos, se encuentran 
en dificultades graves. Dentro de 
estas ayudas cabe destacar- la po­
sibilidad de ofrecer la cartilla de 
beneficencia, ayudas económicas 
periódicas, generalmente encauza­
das hacia las personas de la ter­
cera edad, y. por último, la posibi­
lidad de solucionar problemas pun­
tuales de alguna familia.

Todas aquellas personas intere­
sadas por estos temas deben pa­
sar por la Asociación de Vecinos, 
o bien directamente por la Junta 
Municipal del Distrito de Hortale- 
za. para ponerlas en contacto con 
las Asistentes S o c i a l e s  de la 
misma.

Ayuntamiento de Madrid
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Después de un apretón de ma­
nos y un «A vosotros os conozco» 
entre don Juan Gaitero, párroco de 
Santa Paula, y los que esto firman. 
pasamos a exponerle el objeto de 
nuestra visita, que no es otro que 
hacer un pequeño artículo para 
lA VOZ DE VILLA ROSA sobre la 
historia de la iglesia que se levan­
ta a la entrada del barrio, por un 
lado, y conocer los orígenes del 
pueblo de Canillas, por otro.

Aceptó don Juan de buen grado, 
y casi diríamos con alegría, la su­
gerencia y después de unos preám­
bulos, en los que nos mostró car­
tas. dibujos de escudos y otros 
documentos, quedamos, de común 
acuerdo, en hablar de la iglesia en 
un primer artículo y dejar el se­
gundo tema para un posterior en­
cuentro. Comenzó la conversación:

«La actual iglesia paroquial de 
SantaPaula la mandó construir el 
conde de Canillas y su nombre pri 
mitivo era el de San Juan Bautista. 
Fue esta iglesia, en sus comienzos, 
oratorio particular de los condes 
de Canillas.»

Quisimos saber, antes de que 
don Juan siguiese con la historia 
de la iglesia, quién fue el conde 
de Canillas:

■El título de conde de Canillas 
le fue concedido a don Baltasar 
de Molinet por el Rey Carlos II, 
llamado «El Hechizado», en 1688 
(Real Despacho de 31 de diciembre 
de 1689). Al año siguiente, don

La iglesia de 
Santa Paula
Baltasar recibió al vizcondado de 
La Granja. Fue también tesorero de 
la Reina doña Mariana de Austria, 
madre del señor Rey don Carlos II. 
y Veedor del Real Sitio de Aran- 
juez. Fue también nombrado pri­
mer Grefier de la Orden del Tor- 
són de Oro (Orden de Caballería 
fundada por Felipe el Bueno, duque 
de Borgoña. y de la cual es jefe 
el Rey Juan Carlos I). Don Baltasar 
de Molinet murió en Madrid el 
día 5 de julio de 1698. siendo ente­
rrado en la actual iglesia de Santa 
Paula de Canillas y a cuyos actos 
fúnebres asistió el Rey en persona. 
Su cuerpo, junto con el de su es­
posa, se hallan debajo del altar ma­
yor. en una pequeña cripta.» Sigue 
diciendo:

«En la actualidad, el decimoter- 
cer conde de Canillas, don José 
Luis Pyñeiro y Salvidegoítia. vive 
en Portas (Pontevedra) y se ha 
desvinculado totalmente no sólo 
de sus antepasados, sino también 
de la parroquia.»

Ya metidos de lleno en el origen 
de la iglesia, don Juan continúa di- 
ciándonos;

«Al comienzo de nuestra guerra 
civil, el párraco JulioCalles, que 
entonces regentaba esta iglesia,

fue asesinado, permaneciendo la 
parroquia sin sacerdote hasta mar­
zo de 1967, fecha en que yo tomé 
posesión de ella. Por 
supuesto que tantos años de aban­
dono tan absoluto sirvieron para 
que esto se transformase en refu­
gio de caminantes y personas de 
toda índole, llegando incluso a ser 
el redil de las ovejas de estos con­
tornos. Fue totalmente saqueada. 
Tenía un gran retablo de plata, que 
desapareció, así como los cálices, 
las campanas, el archivo parro­
quia!...; en fin. todo. Sólo quedaron 
las paredes, y éstas estaban en 
lamentable estado cuando yo vine 
para aquí. También quedó la pila 
bautismal, que debido a su gran 
tamaño, tener en cuenta que anti­
guamente los bautismos se hacían 
por inmersión, y ser de piedra no 
se llegó a destruir.»

Seguimos a don Juan hasta don­
de se encuentra la pila bautismal. 
Y continúa:

«Esta pila es de gran interés ar­
tístico. Como veis, es de piedra de 
una sola pieza, además del basa­
mento, donde al menos uno de los 
cinco hijos que tuvieron los con­
des de Canillas ha sido bautizado: 
no ha sido restaurada y está claro 
que su estado de conservación es 
bueno. La iglesia también con­
servaba hasta 1968 las losas fune­
rarias de los condes de Canillas a 
los pies del altar mayor, pero que 
por razones de acoplamiento del 
terrazo hubo que quitar.»

Le preguntamos por el escudo 
que se conserva en la nave cen­
tral y por la inscripción lapidaría 
que se encuentra al fondo de la 
iglesia:

«Ese escudo que se conserva en 
la nave central es el de don Balta­
sar de Molinet y no el de la locali­
dad de Canillas. He consultado el 
■'Diccionario Heráldico y de Ape­
llidos Españoles” , del barón de 
Cobos de Belchite, y el apellido 
Molinet ostenta ese escudo, que 
es originario de tierras de Flandes. 
También en la fachada de la igle­
sia, hasta nuestra guerra civil de

s i g u e  e n  l a  p á g .  9
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LA  A S O C IA C IO N  DE V E C IN O S  IN F O R M A

La A sa m b le a  G e n e ra l 
extrahordinaria d e  S o c io s

Tal como se había programado y comunicado a 
todo el barrio, la Asociación de Vecinos de Villa 
Rosa celebró, el pasado mes de octubre, Asamblea 
General de socios, con el siguiente Orden del Día:

1." INFORMACION GENERAL
2° POLIDEPORTIVO ACTUAL Y AGRUPACION 

DEPORTIVA
3." PROYECTO DE POLIDEPORTIVO Y LICEN­

CIAS DE TORRES 
INFORMACION GENERAL

En este punto se dio un repaso a todos los tra­
bajos que la Asociación lleva a cabo, señalando los 
progresos conseguidos y aquellos que se encuentran 
estancados:

a) BOLETIN «LA VOZ DE VILLA ROSA»
Aquí, la Asociación se ha encontrado con grandes

dificultades económicas. El planteamiento inicial de 
mantenerlo por suscripciones no ha dado resultado, 
ya que los suscritores conseguidos han sido muy 
pocos.

Por todo esto se acuerda seguir con el Boletín fi­
nanciado con la cuota del socio y mandárselo gra­
tis, aunque para ello sea necesario la subida de 
la cuota.

b) CASAS BAJAS (barrio de San Blas)
Por fin se consigue que el Ayuntamiento dé una 

alternativa de solución al problema de pavimenta- 
ció y alcantarillado en esta zona de Villa Rosa.

EÍ día 8 de octubre asistió a una reunión con 
todos los vecinos afectados el concejal del distrito 
de Hortaleza, don Valentín Medel Ortega, en el local 
de la Asociación. Presentó el proyecto de Pavimenta­
ción y Alcantarillado y comunicó a todos que dicho 
proyecto estaba sujeto a contribuciones especiales.

Se comprometió a respetar la decisión de los 
vecinos.

Actualmente, la Asociación se encarga de recoger 
el resultado de la encuesta para pasarlo posterior­
mente al Ayuntamiento.

c) CALLE DEL PROVENCIO
En el núm. 2 de LA VOZ DE VILLA ROSA se re­

coge el compromiso logrado recientemente de pavi­
mentar esta calle. Sólo esperamos que las obras 
comiencen en breve.

d) LINEA 73 DE LA E. M. T.
Aquí tan sólo tenemos promesas. La promesa de 

aumentar la línea en dos autobuses de los nuevos 
y la de desdoblar la línea en una corta que llegue 
ai Metro en un plazo corto.

e) APARCAMIENTOS
Dado el gran volumen de coches existente en la 

colonia y el escaso número de zonas donde aparcar, 
se impone hacer un estudio minucioso del barrio 
y proceder a sacar el mayor partido de él. Por un

lado, pintando las áreas de los aparcamientos. Por 
otro, construyendo aparcamientos subterráneos en 
régimen de cooperativa y en terrenos municipales.

Actualmente, la urbanización INDOCASA se en 
cuentra recogiendo firmas de cuantas personas eS' 
tén interesadas en el tema. Si alguna otra zona de 
Villa Rosa se encuentra interesada en promover 
otra cooperativa, puede pasar por la Asociación de 
Vecinos y será informada.

f) TENDIDOS ELECTRICOS
La Asociación informó de los trabajos realizado: 

para conseguir negociar con todas las partes impli 
cadas con el fin de enterrar los cables en el distrite 
de Hortaleza.

Este es un trabajo lento y sujeto a los cambio 
que continuamente se dan en los puestos de li 
Administración, puesto que quien presidía las re 
uniones era el ex gobernador civil de la provinci 
de Madrid, don Juan José Rosón.

g) COLEGIO NACIONAL
A pesar de haber visto frustrados todos los de

seos y trabajos de la Asociación por conseguir qut 
se construyera para este curso un nuevo Colegio 
Nacional, no nos damos por vencidos. Volveremoi' 
a iniciar los trámites de petición, pasando por la 
formalidades de informar a todo el funcionariado 
de cuáles son las necesidades de Villa Rosa.

h) CULTURA
El grupo de Cultura sigue con la vista puesta eî

su taller de teatro. Por esto se pide a cuantas per 
sonas quieran integrarse en él (grades o pequeños 
que pasen a trabajar por la Asociación. IgualmenK 
sigue programando actos para el barrio, cuyos co 
municados os irán llegando.

i) CONSEJOS MUNICIPALES
Dentro de la línea política de los actuales Ayun

tamientos de contar con los vecinos y con la parli 
cipación ciudadana, en el distrito de Hortaleza sí 
encuentran en marcha tres Consejos: Urbanismo 
Sanidad y Cultura.

La Asociación de Vecinos se encuentra represen 
tada en estos tres Consejos. A ellos aporta su exp£ 
riencia, y a través de ellos esperamos conseguí 
solucionar los problemas de Villa Rosa y mejorai 
la calidad de vida.

Dos actos culturales, programados desde el Con 
sejo de Cultura, han llegado ai barrio. Uno ai Colé 
gio Nacional, para los niños, y otro, de músici 
antigua, a la parroquia de Santa Rosalía, 
i) POLIDEPORTIVO ACTUAL

Explicábamos en la Asamblea que la meta má 
importante de la Asociación al trasladar su sede 3 
Polideportivo es la de tratar de conservarlo en 
mejores condicones posibles, y aun de mejorar la 
instalaciones existentes y crear otras nuevas.

Así es propósito de esta Junta Directiva mejora 
el acceso y hacer una acera rodeando los edifcio-

Otro objetivo, para primeros de año, es tener un* 
cancha polideportiva de 40 X 20 metros cercad̂

Poner luz provisonal, bancos, papeleras, etc.; a' 
gunas cosas más que nos permitan a todos sacan* 
un mayor rendimiento.

Pero para poder llevar a cabo todo esto es neó

sario un planteamiento económico de cara exclusi­
vamente al deporte. Por ello se planteó en Asamblea 
el tema y se propuso el cobrar entrada al Polide­
portivo un domingo al mes, estableciendo una cuota 
de 25 pesetas por persona, excluidos niños y ancia­
nos y socios de la Asociación de Vecinos. Este punto 
también lo aprobó la Asamblea después de deba­
tirlo.

Lo que se recaude de esta taquilla, junto con las 
20.000 pesetas que se recaudan todos los meses por 
el quiosco, se invertirán íntegramente en mejorar 
las instalaciones.

k) EL AYUNTAMIENTO TAMBIEN APOYA
Como ya informamos en la Asamblea, ha sido de

vital importancia el apoyo de la Junta Municipal 
del distrito, al no poner trabas e incluso colaborar 
económicamente para poder iniciar esta nueva 
etapa.

l) GESTIONES PARA EL NUEVO 
POLIDEPORTIVO

Como todos los vecinos ya sabrán, uno de los 
logros más importantes de la Asociación de Vecinos 
en los últimos años se ha conseguido gracias a la 
buena disposición y colaboración de la actual Cor­
poración municipal. Esto ha supuesto liberar unas 
parcelas al final de Mota del Cuervo (52.000 m»), 
donde iban ubicadas unas 1.900 viviendas, y lograr 
la calificación para estos terrenos de Zona de Equi­
pamiento Deportivo.

La meta que persigue la Asociación es la cons­
trucción de un Polideportivo Municipal.

Varias veces hemos creído estar a punto de con­
seguirlo, pero las dificultades económicas del Avun- 
tamiento nos han privado de ver hecho realidad 
este propósito.

Parece poco probable que este año entre en los 
Presupuestos Municipales el Polideportivo de Villa 
Rosa.

No obstante, existe una posibilidad de verlo arran­
car de una vez.

Enterada la Empresa Constructora Villa Rosa, 
Sociedad Anónima, de las pretensiones de la Aso­
ciación de Vecinos y de las dificultades económicas 
del Ayuntamiento, ha venido tratando de entrar en 
negociaciones desde principios de este año.

Finalmente presenta una propuesta en firme, más 
digna de tenerse en cuenta que las anteriores.

Las pretensiones de Villa Rosa, S. A., son las de 
que cese el bloqueo de las licencias de construc­
ción que actualmente pesa sobre las zonas del cen­
tro de nuestra colonia.

Como ya ha venido manifestando en anteriores 
Asambleas, esta Junta Directiva no posee argumen­
tos jurídicos de peso para poder evitar que sean 
construidos los mencionados edificios.

Por todo esto, la Empresa constructora hace la 
siguiente oferta:

1. " Costear la realización de una de las fases del
Polideportivo, bien las piscinas o bien las 
canchas deportivas.

2. ° Arreglar nuevamente el parque infantil con
la colocación, inclusive, de nuevos aparatos 
de recreo.

3. " Cesión con escrituras de la parcela de su
propiedad en la z o n a  del Polideportivo
(10.000 m ').

4. ° Cesión al Ayuntamiento de un local comercial
de 300 m’ en la urbanización de los Apolo, 
para fines sociales y culturales del barrio.

Una vez conocida la propuesta, el Ayuntamiento 
se compromete a respetar lo que los vecinos decidan.

Por todo esto la Asociación de Vecinos ha deci­
dido realizar una encuesta en el barrio de Villa 
Rosa que sirva como referendum popular acerca 
de esta seria decisión.

En breve enviaremos un informe más extenso a 
todos los vecinos con el fin de que les sirva de 
base antes de decidirse por una u otra solución.

Ayuntamiento de Madrid



ANDALUCIA
€ l l >

Por Tú y Yo

En e s t e  n ú m e ro  p u b lic a m o s  la 
carta q u e  un a n d alu z e s c r ib e  a su  
m a d re , ya  a u s e n te . A  tr a v é s  d e  la 
m ism a  p o d r e m o s  ir c o m p re n d ie n ­
d o  e l  alm a y  s e n t ir  d e l  p u e b lo  an­
daluz.

«... Madre, en tu recuerdo me 
siento doblemente feliz porque me 
diste la vida y la opción de ser 
andaluz. Con tu parto me transmi­
tiste la dicha del ser y el derecho 
a pasar a la Historia. Esa Historia 
que el 28 de febrero escribimos 
los andaluces como pueblo. Fue 
grande, algo que tus paisanos y 
extraños nunca podrán olvidar.

Desde la otra dimensión estoy 
seguro que lo gozarías muy mu­
cho. porque tú siempre f u i s t e  
amante de los hombres todos, 
cuanto más de los tuyos. Socorris­
te. en la medida de tus posibilida­
des. que bien pocas eran, a cuan­
tos te lo pidieron, aunque su fe no 
fuera la misma que la tuya. No asi 
lo que hicieron otros con Andalu­
cía. a pesar de que sus posibilida­
des eran múltiples por ser porta­
voces del pueblo, pero ya ves que 
el resultado ha venido a que nos 
sintamos aún más orgullosos de 
nuestro origen. Y es que un pueblo 
que ha luchado y lucha por su pro­
pio protagonismo, al final, se ve 
recompensado. Ya nunca más po­
drán decir que los andaluces no 
hemos dicho lo que queremos 
como pueblo. Por demás, tampoco 
podrán decir que no hemos clama­
do y clamamos por un futuro más 
justo, más humano, sin ambages 
de los partidos, pues, aunque te

parezca mentira y en contra de lo 
que creían la mayoría de los polí­
ticos. nos unimos y. superando 
nuestras diferencias ideológicas 
en política, religión y filosofía de 
la vida, dijimos sí'. Un 'sí' que 
no sólo sorprendió al Gobierno y 
su partido, donde se produjeron 
algunas deserciones, sino que tam­
bién a los pueblos históricos... Y, 
¿sabes por qué? Porque los resul­
tados superaron en muy mucho a 
los suyos en sus respectivos refe- 
réndums.

¿Sabes que desde instancias 
muy altas del Gobierno no nos cre­
yeron honrados y nos enviaron a 
toda una legión de fiscalizadores? 
Sí; pensaban que, al igual que to­
dos los Gobiernos centrales de 
nuestra historia nos habían enga­
ñado y siguen engañándonos con 
su dialéctica y prosa baratas, nos­
otros. ahora que teníamos la opor­
tunidad de expresar nuestro cla­
mor de justicia. íbamos a hacerles 
trampa. jOué ironía!, ¿verdad? De 
todas formas no juzgamos a esos 
hermanos que vinieron de otros 
pueblos, pues entendemos que se 
vieron obligados por la fuerza del 
poder; inertes a los resultados, a 
sus consecuencias; por eso no se 
lo tendremos en cuenta, aunque, 
eso sí. jnos duele!

Recuerdo cuando en el referén­
dum, y desde el Gobierno, quisie­
ron meternos el miedo de los "ro­
jos". como cuando dictaba el Ge­
neral. Y es que en el fondo temían 
perder todos cuantos privilegios 
habían disfrutado durante casi cua­

renta años. Auguraban las peores 
consecuencias si superábamos la 
prueba. jOué patrañas, madre! Es­
toy seguro que. al igual que tú, 
sus madres, desde le interior de 
sus vientres, lamentaron haberles 
dado la vida, pues debieron sentir 
vergüenza de tales engendros, ya 
que ellas también sintieron y sien­
ten en su carne la despiadada hu­
millación a que nos tienen acos­
tumbrados, desde hace más de 
cinco siglos, los Gobiernos cen­
trales.

Sí. ya sé que no sólo para 
nosotros se salía de toda com 
prensión humana, sino que para 
cualquier ciudadano libre, no vincu­
lado a nuestras aspiraciones, tam­
poco a nuestra historia, podía en­
tender la paramnesia que parecía 
padecer el Gobierno. Algo demen- 
cial, hasta la saturación! Pero ya 
ves. tras el voto de confianza, las 
anteriores teorías del partido en 
el poder se han hecho difusas, dis­
tintas. como sí nunca las hubieran 
tenido. Y es que la ambición de 
poder hace que los políticos co­
mulguen "con ruedas de carro" y 
hagan abstracción de su propia fi­
losofía. En cualquier caso, a nues­
tro pueblo, que le duelen las en­
trañas de tanta patraña, ni siquiera 
podrán engañarlo con el apoyo 
subterráneo a un partido que se 
llama "Socialista Andaluz", ya que 
el mismo, más que le pese a sus 
fundadores, nace de la burguesía 
más arraigada de nuestros lares y 
no así de los currantes, como se­
ría lo propio por su enunciación 
socialista, aunque a algunos de 
buena fe los han tenido engaña­
dos, pero... ya no convencen a na­
die. pues su filosofía es contra­
dictoria en todo a su praxis. Dicen 
luchar por una Andalucía autóno­
ma. pero por lo único que "men­
digan" es por su afán de poder. 
Todos pudimos ver, a través de 
las retransmisiones de televisión, 
cómo entre bastidores Gobierno y
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Andalucía
Partido andaluz habían hecho sus 
componendas. ¡Hasta se ufaban de 
su "andalucismo” , de padres de 
la Patria! ¡Qué ironía, madre! Más 
les valdría dejarse de demagogias 
baratas y entender que su hacer 
es una consecuencia, si es que 
quieren seguir en la palestra polí­
tica de nuestro pueblo, del manda­
to que recibieron tras el referén­
dum. donde quedaron fielmente re­
flejados ios clamores de justicia 
de nuestras gentes. Vamos, que ya 
no se puede exprimir más a un 
pueblo cuando éste está necesi­
tando anualmente, según el infor­
me de algunos partidos políticos 
integrados en la Junta de Andalu­
cía, de algo más de 300.000 millo­
nes de pesetas para ir saliendo de 
su insólito subdesarrollo económi­
co. pues con nuestros 87.268 kiló­
metros cuadrados, que suponen 
tres veces más que Cataluña y Ga­
licia. nueve veces más que Astu­
rias y doce veces más grande que 
Vasconia. así como que más de 
una veintena de países europeos, 
africanos, etc., nos encontramos, 
o, mejor dicho, nos han sumido 
tras sangrar nuestra.lüqueza en fa­
vor de otros pueblos históricos, en 
uno de los pueblos más míseros 
de los que conformamos el Estado 
español.

... Madre, a pesar de todo cuan­
to te he puesto en antecedentes, 
andan en un tira y afloja, como si 
de marionetas se tratara, entre si 
el artículo 143. 144 ó 151 de la 
Constitución. ¡Vamos, para llorar y 
no echar gota!, o, mejor, reventar 
en sus propias narices y decirles: 
¿Hasta cuándo piensan seguir ju­
gando con la miseria de nuestro 
pueblo? ¿Es que pretenden, debi­
do al paro, al hambre, a la pobreza 
cultural y moral en que han sumi­
do a nuestra gente, que esta tie­
rra se convierta en una segunda 
Euskadi? No se sabe, pues claro 
aún no se atisba el horizonte...

— ¡Oh...!
—No. no te asombres, pues és­

tas y otras ocurren desde que te 
fuiste...

La Iglesia
1936, se podía ver el escudo que 
ostentaban los condes: así lo cuen­
ta la mejor "Guía de la provincia 
de Madrid” , del doctor Antonio 
Cantó (Madrid, 1958).-

Nos acercamos a la inscripción 
lapidaria y don Juan nos traduce 
del latín la grabación:

«En el año de la redención del 
mundo de 1690, nuestro santísimo 
Papa Alejandro VIII, Pontífice má­
ximo de la Iglesia Universal, feliz­
mente reinante, y siendo Cardenal 
de Toledo Ludovico Portacarrero, 
primado de España, y siendo Rey 
de las Españas el poderoso señor 
don Carlos II; que la iglesia le­
vantada en Canillas por el ilustrí- 
símo señor señor (dos veces) Bal­
tasar de Molinet, eximio por su 
piedad y prudencia y sus preclaras 
virtudes. Grefier insigne de la Or­
den del Toisón de Oro y Canciller 
supremo del Tesoro Real y Con­
sultor secreto del Rey. aquí vivió 
y descansó en paz. Su paso por 
esta vida es recordada con inmor­
talidad para los suyos y para sus 
descendientes bajo la tierra de 
este templo que él eligió como 
grandioso sepulcro. D. Dr. Pedro. 
Con llanto de esta iglesia parro­
quial y en su recuerdo colocó esta 
lápida para recuerdo de su gran­
deza.»

Seguimos recorriendo la iglesia, 
y don Juan, contestando a todas 
nuestras preguntas con el conven­
cimiento de saber lo que dice, dan­
do la impresión de que se ha pre­
ocupado de aprender la historia 
que tiene a su cargo. Así vimos 
que ios muros son de más de un 
metro de espesor, las ofrendas de 
los fíeles a San Blas (exvotos).

las imágenes, el Cristo de la nave 
lateral izquierda. «De este Cristo 
crucificado sólo encontré la cabeza 
en buen estado, el resto fue res­
taurado actualmente. Mirad, aquí 
había un púlpito de hierro forjado 
que mandé quitar porque, dado lo 
estrecho de la nave central, quita­
ba en toda esta zona la visibilidad 
del altar.»

Ya para finalizar le preguntamos 
el porqué del cambio de nombre 
de la iglesia;

«En la actualidad se denomina 
de Santa Paula debido a que las 
monjas Jerónimas (su fundadora 
es Santa Paula) ofrecieron al arz­
obispo don Casimiro Morcillo algu­
nos objetos religiosos (una custo­
dia de plata, unos bancos, el con­
fesionario y la imagen de la Santa, 
que se encuentra en la parte Iz­
quierda del altar.» Continúa di 
ciendo:

«La iglesia, que. como os dije 
anteriormente, surgió primero co­
mo oratorio particular de los con­
des de Canillas, se agrandó pos 
teriormente con las naves latera­
les (pórtico) y la nave de las capi­
llas. Junto a ellas se fue formando 
el antiguo pueblo de Canillas, cu­
yos habitantes eran servidores de 
dichos señores. Pero de los oríge­
nes del pueblo y su posterior trans­
formación hablaremos en otra oca­
sión próxima, tal como quedamos 
al principio.»

Nos despedimos del párroco, 
don Juan Gaitero Valdés. con la 
agradable sensación de haber re­
movido una pequeña parte de la 
Historia de los tres últimos siglos 
una parte de esa historia del ba­
rrio, cuyo único exponente visible 
actualmente, y por desgracia, es 
la iglesia de Santa Paula.

José María PASCUAL
Juan J. GARCIA
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Asamblea en el Colegio Nacional
E l  d í a  1 8  d e  o c t u b r e  s e  c e l e b r ó  

l a  A s a m b l e a  d e  S o c i o s  d e  l a  

A .  P .  A .  d e l  C o l e g i o  N a c i o n a l  e n  e l  

s a l ó n  d e  a c t o s  d e l  m i s m o .  C o m ­

p a r t i ó  l a  m e s a  c o n  l a  J u n t a  D i r e c ­

t i v a  e l  n u e v o  d i r e c t o r  d e l  C e n t r o ,  

d e t a l l e  q u e  e s  d e  a g r a d e c e r  p o r  

p a r t e  d e  l o s  p a d r e s  y  d e s e a r  q u e  

s e  r e p i t a  s i e m p r e  e n  e s t o s  a c t o s .

L a  L e c t u r a  d e  l a  M e m o r i a  d e l  

a ñ o  a n t e r i o r  f u e  i n t e r e s a n t e ,  y  a s i  

n o s  e n t e r a m o s  d e  q u e  l o s  n i ñ o s  

e s c o l a r i z a d o s  f u e r o n  1 . 0 4 3 ,  q u e  s e  

r e p a r t i e r o n  e n  3 1  a u l a s ,  l o  q u e  

a r r o j a  u n a  m e d i a  d e  3 4  a l u m n o s  p o r  

p r o f e s o r  y  q u e  e s t e  a ñ o  c o m e n z a ­

r o n  e l  c u r s o  1 . 0 5 0  c h a v a l e s ,  d i s t r i ­

b u i d o s  t a m b i é n  e n  3 2  a u l a s ,  l o  q u e  

s i g u e  d a n d o  l a  m e d i a  d e  3 4  a l u m ­

n o s .  S e g u i m o s  p e n s a n d o  q u e  e s  

u n a  b a r b a r i d a d  y  q u e  é s t e  e s  u n o  

d e  l o s  p u n t o s  o  f a c t o r e s  q u e  i n c i ­

d e n  n e g a t i v a m e n t e  e n  l a  c a l i d a d  d e  

l a  e n s e ñ a n z a .

S e  c o n s i g u i ó  a u m e n t a r  e l  e q u i ­

p a m i e n t o  d e p o r t i v o  c o n  c a n a s t a s ,  

c h a n d a l s ,  b a l o n e s ,  e t c .  S e  d e s t i n a ­

r e n  1 0 . 0 0 0  p e s e t a s  a  l a  c o m p r a  d e  

l i b r o s  q u e  f u e r o n  a  i n c r e m e n t a r  l a s  

v i t r i n a s  d e  l a  A s o c i a c i ó n ,  a s i  c o m o  

l a  c o m p r a  d e  u n a  p e l í c u l a  s o b r e  

s e x u a l i d a d .  S e  a c o g i e r o n  a l  S e g u r o  

E s c o l a r  9 8 3  a l u m n o s .  S e g u i m o s  s i n  

p r o f e s o r e s  d e  E d u c a c i ó n  F í s i c a .  L a s  

c l a s e s  e x t r a e s c o l a r e s  e s t á n  e n  

m a r c h a ,  a u n q u e  s u r g i ó  u n a  p e g a  

c o n  e l  h o r a r i o ,  q u e d a n d o  e l  d i r e c ­

t o r  e n  r e s o l v e r l a  a  l a  m a y o r  b r e ­

v e d a d .

E l  c o m e d o r  e s c o l a r  c o m e n z ó  c o n  

1 6 0  ó  1 7 0  n i ñ o s ,  n ú m e r o  q u e  s e  

f u e  r e d u c i e n d o  a  l o  l a r g o  d e l  c u r ­

s o .  E l  d é f i c i t  d e l  c o m e d o r  e n  e l  

p a s a d o  a ñ o  f u e  d e  2 0 0 . 0 0 0  p e s e ­

t a s  a p r o x i m a d a m e n t e ,  s i e n d o  u n a  

d e  l a s  c a u s a s  e l  q u e  a l g u n o s  p a ­

d r e s  a ú n  n o  h a n  a b o n a d o  l a  t o t a l i ­

d a d .  A n t e  e s t a  s i t u a c i ó n  b u e n o  s e ­

r i a  q u e  l a  D i r e c c i ó n  d e l  C e n t r o ,  o  

a  q u i e n  c o m p e t a  e l  a s u n t o ,  a c l a r a ­

s e  c ó m o  s e  l l e v a n  l a s  c u e n t a s  d e l  
*

c o m e d o r  y ,  s i  l e s  p a r e c e  b i e n ,  l a s  

p á g i n a s  d e  e s t e  B o l e t í n  e s t á n  a  s u  

d i s p o s i c i ó n .  N o  o b s t a n t e ,  e l  d i r e c ­

t o r  a c l a r ó  q u e  e s t e  d é f i c i t  n o  i r i a  

e n  d e t r i m e n t o  d e  l o s  c o m e n s a l e s  

d e  e s t e  c u r s o  e n  c u a n t o  a  c a n t i ­

d a d  n i  a  c a l i d a d .  A s i m i s m o  i n f o r m ó  

q u e .  d e  l a s  1 3 5  p e s e t a s  q u e  c u e s ­

t a  e s t e  a ñ o  c o m e r .  1 9  v a n  p a r a  l o s  

e n c a r g a d o s  d e l  c o m e d o r  y  l a  c o ­

m i d a  g r a t i s .  E l  r e s t o  d e l  p r o f e s o r a ­

d o  p a g a  s u  m e n ú  y  d e n t r o  d e  e l l o s  

s e  d i s t r i b u y e n  l o s  t u r n o s  d e  v i g i ­

l a n c i a .

A p r o x i m a d a m e n t e  s e i s  m e s e s  d e  

r e u n i o n e s  y  d i s c u s i o n e s  c o s t ó  p a r a  

q u e  e l  C l a u s t r o  d e  p r o f e s o r e s  f i r ­

m a s e  l o s  E s t a t u t o s  q u e  d a n  f o r m a  

l e g a l  a  l a  J u n t a  A s e s o r a ,  q u e .  c o m o  

t o d o  e l  m u n d o  s a b e  o  d e b e  s a b e r ,  

e s t é  c o m p u e s t a  p o r  p a d r e s  y  p r o ­

f e s o r e s .

E n  e l  c a p i t u l o  d e  r u e g o s  y  p r e ­

g u n t a s .  l a  m e s a  s e  v i o  b o m b a r ­

d e a d a  d e s d e  t o d o s  l o s  á n g u l o s .  S e  

p r e g u n t ó  p o r  e l  s i s t e m a  p a r a  e l e g i r  

l o s  l i b r o s  d e  t e x t o ,  p o r  l a s  c l a s e s

e x t r a e s c o l a r e s ,  p o r  l a s  c l a s e s  p a r a  

a d u l t o s ,  p o r  e l  s i s t e m a  d e  a s e s o -  

r a m i e n t o  q u e  e m p l e a b a  l a  J u n t a  

A s e s o r a ,  p o r  l a s  r e l a c i o n e s  e n t r e  , 
l a  A s o c i a c i ó n  y  l a  D i r e c c i ó n  d e l  i 
C e n t r o . . .  '

J O S E  M A R I A

S e  h i c e r o n  r u e g o s  d e  p u n t u a l i ­

d a d  a  l a  e n t r a d a  y  s a l i d a ,  t a n t o  d e  

l o s  n i ñ o s  c o m o  d e  l o s  p r o f e s o r e s .  

P a r a  t o d o  h u b o  r e s p u e s t a  p o r  p a r ­

t e  d e  l a  m e s a ,  e n  a l g u n o s  p u n t o s  

p o r  p a r t e  d e  l a  J u n t a  y  e n  o t r o s  

p o r  p a r t e  d e l  d i r e c t o r .  H u b o  p o ­

l é m i c a  c u a n d o  a l g u n o s  p a d r e s  a s e ­

g u r a r o n  q u e  e n  e l  C o l e g i o  h a b l a  

p a n d i l l a s  d e  a l u m n o s  q u e  s e m b r a ­

b a n  l a  v i o l e n c i a  e n t r e  s u s  c o m p a ­

ñ e r o s  y .  s o b r e  t o d o ,  c u a n d o  s e  

d e s c u b r i ó  q u e  e n  p r e e s c o l a r  h a b í a  

u n a  n i ñ a  d e  c u a t r o  a ñ o s  e n t r e  l o s  

d e  c i n c o ,  c u a n d o  p o r  l a  e d a d  n o  la  

c o r r e s p o n d i ó  e s t a r  e n  e l  C o l e g i o .  

S e  p a s ó  a  v o t a c i ó n  s i  l a  n i ñ a  e n  

c u e s t i ó n  d e b í a  o  n o  d e b i a  c o n t i ­

n u a r  e n  e s a  s i t u a c i ó n ,  s i e n d o  m a ­

y o r í a  l o s  q u e  d e c i d i e r o n  l a  n o  c o n ­

t i n u i d a d .

E s t o  f u e ,  a  g r a n d e s  r a s g o s ,  l o  

q u e  d i o  d e  s i  e s t a  A s a m b l e a .  E s  d e  

l a m e n t a r  l a  g r a n  a u s e n c i a  d e  p a ­

d r e s  e n  e s t o s  a c t o s  e n  l o s  q u e  

l a  a s i s t e n c i a  d e b i a  s e r  t o t a l ,  y a  q u e  

s e  t o c a n  y  s e  d e c i d e n  c o s a s  q u e  

i n c i d e n  e n  l a  p o s t e r i o r  a c t i v i d a d  d e  

t o d o s  l o s  n i ñ o s .

nes. 
en é: 
y ho

II

2 de
VILU 
9 de 
DO, 
16 de 
VILL/ 
23 de 
COSL 
30 de 
VILL;! 
7 de 
HOG> 
14 de 
MORy

A I 
pende 
enero 
comie

III

1 de
VILLA 
8 de I 
RIOS 
15 de 
VILLA 
22 de 
SPOR- 
29 de 
VILLA 
6 de I 
LOS  ̂
13 de 
VILLA 
20 de
ath .

A p 
pende 
enero.

Pro;

Ayuntamiento de Madrid



LA G O M P E T IC IO N  AL D IA

•es p a r a  

! a s e s o -  

a  J u n t a  

fs e n t r e  

: i ó n  d e l

j u n t u a l i -  

f a n t o  d e  

f e s o r e s .  

p o r  p a r -  

: p u n t o s  

i n  o t r o s  

u b o  p o ­

r e s  a s e -  

o  h a b í a  

s e m b r a -  

c o m p a -  

i n d o  s e  

a r  h a b í a  

n t r e  l o s  

a d  n o  l a  

C o l e g i o ,  

n i ñ a  e n  

a  c o n t i -  

n d o  m a ­

n o  c o n -

s g o s ,  l o  

i a .  E s  d e  

1 d e  p a ­

l o s  q u e  

I ,  y a  q u e  

isas q u e  

v i d a d  d e
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A partir de los próximos Boleti­
nes. y continuando la línea iniciada 
en éste, se irán dando las fechas 
y horario de los partidos de los

equipos de! barrio, así como el 
cuadro de las clasificaciones de 
los mismos.

C A L E N D A R I O
111 REGIONAL PREFERENTE 

GRUPO CUARTO

2 de noviembre
VILLA ROSA-PUEBLO NUEVO 
9 de noviembre 
D O. S. A.-VILLA ROSA 
16 de,noviem bre
VILLA ROSA-CATEDRA JOSE ANT.° 
23 de noviembre 
COSLADA-VILLA ROSA 
30 de noviembre
Villa rosa  a th . club g a lan s
7 de diciem bre
HOGARES INDTE.-VILLA ROSA
14 de diciem bre 
MORATALAZ-VILLA ROSA

A partir de esta fecha se sus­
penden los partidos hasta el 4 de 
enero. Los partidos de casa dan 
comienzo a las 10,45 horas.

III REGIONAL PREFERENTE 
JUVENIL

GRUPO SEGUNDO

1 de noviembre
VILLA ROSA «B-ORGAZ78
8 de noviembre
RIOS ROSAS-VILLA ROSA -B-
15 de noviembre 
VILLA ROSA «B»-E. M.T.
22 de noviembre
SPORT, HENAR-VILLA ROSA -B- 
29 de noviembre
VILLA ROSA -B-SP. HORTALEZA 
8 de diciem bre
LOS MORALES-VILLA ROSA -B- 
13 de diciem bre 
VILLA ROSA «B-C.D. PINAR 
20 de diciem bre
ATH, HISPANIA-VILLA ROSA «B-

A partir de esta fecha se sus­
penden los partidos hasta el 10 de 
enero. Los partidos de casa dan

comienzo a las 16,00 horas (cuatro 
de la tarde).

III CATEGORIA PREFERENTE 
JUVENIL

GRUPO TERCERO 

2 de noviembre
AT. VILLA ROSA-VILLA ROSA «A» 
9 de noviembre
VILLA ROSA -A.-CLUB FUTBOL 

CONCEPCION
PUEBLO NUEVO-ATLETICO VILLA 

ROSA «A»
16 de noviembre
C. ALAMEDA OSUNA-VILLA 

ROSA «A»
AT. VILLA ROSA-CONCEPCION 

TRESSA
23 de noviembre
VILLA ROSA «A.-CATEDRA JOSE 

ANTONIO
SAN ROQUE-AT. VILLA ROSA 
30 de noviembre 
CLUB ESPERANZA-VILLA 

ROSA -A-
AT. VILLA ROSA-RAC. AMPOSTA 
7 de diciem bre
VILLA ROSA -A»-AT. SAN BLAS 
SIMANCAS-AT. VILLA ROSA 
14 de diciem bre
D. O. S. A.-VILLA ROSA «A».
AT. VILLA ROSA-SAN FERNANDO 
21 de diciem bre
VILLA ROSA «A-PEÑA TERCERO 
DESTINO-AT. VILLA ROSA 

A partir de esta fecha se sus­
penden los partidos hasta el 11 de 
enero. Los partidos de casa dan 
comienzo a las 10,45 horas.

III CATEGORIA REGIONAL 
INFANTIL 

GRUPO PRIMERO

1 de noviembre
RECUERO-VILLA ROSA

8 de noviem bre
VILLA ROSA-S. S. DE LOS REYES 
15 de noviembre 
ESCUELA CONCEPCION-VILLA 

ROSA
22 de noviembre
VILLA ROSA-CONDOR 
29 de noviembre 
CAÑAVERAL-VILLA ROSA 
6 de diciem bre 
VILLA ROSA-SAN FERNANDO 
13 de diciem bre 
SANTANA-VILLA ROSA

A partir de esta fecha se sus­
penden los partidos hasta el 10 de 
enero. Los partidos de casa dan 
comienzo a las 10,45 horas.

Uu vecino pregunta
Soy un miembro de la Asocia­

ción de Vecinos del barrio, y yo a 
mí mismo me hago una pregunta y 
quizá una crítica, esta pregunta o 
crítica radica en el Polideportivo, 
en el que no se practica nada más 
que fútbol, desde infantiles hasta 
amateurs. Tenemos, me parece, 
cinco equipos. Y yo me pregunto:

¿Qué es lo que hacemos con 
las pistas de tenis, de baloncesto 
y de balonmano?

¿Ha merecido la pena el esfuer­
zo de que el Ayuntamiento los trai­
ga después de un año detrás de 
todos ellos?

Y sigo preguntándome:
¿Es que no tenemos en el barrio 

ningún aficionado a estos depor­
tes. tanto a nivel de aficionado o 
aficionada, que se pueda hacer 
cargo para crear grupos de todos 
los deportes, que den cultura y 
promocionen a la juventud a los 
niveles que la sociedad les tiene 
reservados?

F. FERNANDEZ
Q u i z á  e s t a s  p r e g u n t a s  s e a n  c o n ­

t e s t a d a s  p o r  a l g ú n  b u e n  a f i c i o n a ­

d o .  L a s  b a s e s  e s t á n  p u e s t a s ,  p e r o . . .

CERCA DE SU CASA

CLASES DE INGLES YA ESTA A LA VENTA ^

Profesora titular de Universidad de Cambridge LA LOTERIA DE NAVIDAD ^  •

CLASES DE MUSICA DE LA ASOCIACION DE 4
Profesora titulada Real Conservatorio

VECINOS 40918
El Provencio, 2, S.". 4 - Teléf. 200 34 62
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Vivir ju n to s  
to d o s  lo s  d ías
Hay una pregunta que me planteo acto

[seguido:
¿por qué los hombres fallan en su amor? 
¿Por qué es tan difícil 
vivir juntos todos los días?
Creo que muchas veces 
nos mentimos a nosotros mismos. 
Pretendemos amar 
al otro
pero nos limitamos a amarnos 
a nosotros mismos, 
a nuestro -yo».
Espero demasiado del otro.
El otro debe ser amable.
El otro debe ponerme por las nubes,
debe llevarme en bandeja,
no debe enfadarse, no debe reñirme.
Al menor desencanto 
me siento herido en mi amor.
Pensamos demasiado poco, 
o casi nunca.
en lo que podemos dar o hacer por el

[otro.
No digas demasiado aprisa:
■ (No me quieres!»
Al menos hasta que tú 
no lo hayas dado todo. Phil Bosmans
HISTORIA DE UNA COLILLA

El día 29 de octubre tuve que 
acompañar a mi hijo al Centro «Ra­
món y Cajal», de la Seguridad So­
cial. Estábamos citados a las nue­
ve de la mañana en la consulta de 
Traumatología. Pasamos a la sala 
de espera de dicha consulta y ob­
servo que las personas que esta­
ban en la sala, unas veinte perso­
nas, comenzaban a quejarse de las 
horas que suponían les tocaba es­
tar allí.

Yo. que nunca había estado allí, 
comienzo a ponerme nervioso sólo 
de pensar que a mí me tocaría es­
perar el mismo tiempo. Para tran­
quilizarme enciendo un cigarrillo y 
me dispongo así a matar el tiempo. 
Bocanada a bocanada, llego al fi­
nal, a la colilla. Me levanto para 
tirarla en el cenicero que suponía 
tenía que haber en la sala de es­
pera, pero no encuentro ninguno.

Bastante sorprendido salgo de 
la sala sin soltar la colilla y me 
meto en la sala de espera de Orto­
pedia de adultos. Tampoco hay ce­
nicero. Paso a la sala de Cirugía y 
tampoco hay cenicero. Sigo bus­
cando por las salas de Dermato­
logía. Reumatología... Ya desani­
mado por completo me pregunto; 
¿Dónde hechará la gente las co­
lillas?

Mira por dónde hay una niña ju­
gando con una moneda de cinco 
pesetas, se le cae al suelo, me 
agacho a recogérsela y, por fin. 
encuentro el dichoso y deseado

E n  e l  B o l e t í n  a n t e r i o r  h a b l a b a  d e  l a s  a v e r i a s  c u y o s  

s í n t o m a s  s e  d e l a t a b a n  p o r  e l  c o m p o r t a m i e n t o  d e  l a  

l u z  d e  t e s t i g o ,  p e r o  e l  c i r c u i t o  d e  e n g r a s e  t a m b i é n  

t i e n e  o t r a s  a v e r i a s  q u e ,  d e  a l g ú n  m o d o ,  a f e c t a n  a l  

m o t o r  y  s o n  l a s  s i g u i e n t e s :

C O N S U M O  E X C E S I V O  D E  A C E I T E  

C u a n d o  e l  m o t o r  d e  s u  c o c h e  c o n s u m e  m á s  a c e i t e  

d e  l o  e s t i p u l a d o  p o r  e l  f a b r i c a n t e  p u e d e  s e r  m u y  

i m p o r t a n t e ,  y  e l l o  p u e d e  s e r  d e b i d o  a  t r e s  c a u s a s :  

P E R D I D A  P O R  L A S  J U N T A S  

E n  e l  c i r c u i t o  d e  e n g r a s e  p u e d e n  e s t a r  l a s  j u n t a s  

f l o j a s  o  d e t e r i o r a d a s ,  p o r  l o  c u a l  e l  a c e i t e  s e  m a r c h a  

p o r  o t r o  c a m i n o  q u e  n o  e s  e l  s u y o .  P o r  t a n t o ,  s e  p u e ­

d e  d e d u c i r  q u e  p o r  l a s  j u n t a s  h a y  p é r d i d a s .  E s t o  s e  

d e t e c t a  a l  a b r i r  e l  c a p ó  y  v e r  c ó m o  e s t á  t o d o  m a n ­

c h a d o  y  h ú m e d o .

2 .^  E L  M O T O R  Q U E M A  A C E I T E  

E s t o  e s  m u y  c o r r i e n t e  e n  m o t o r e s  b a s t a n t e  g a s t a ­

d o s ,  y  p o r  e s t e  m o t i v o  e l  a c e i t e  p a s a  a  l a  c á m a r a  d e  

c o m b u s t i b l e  y  s e  q u e m a  c o n  l a  m e z c l a  d e  g a s o l i n a  

y  a i r e .  D e  e s t a  f o r m a ,  e l  a c e i t e  s e  v a  q u e m a n d o  y  e l  

c o n s u m o  a u m e n t a  d e  u n  m o d o  f u e r a  d e  l o  n o r m a l .

3 . “ A U M E N T O  D E L  N I V E L  D E L  A C E I T E

E s t o  e s  l o  c o n t r a r i o  d e  l o  d e s c r i t o  a n t e r i o r m e n t e .  

A h o r a ,  e n  v e z  d e  e f e c t u a r s e  u n a  d i s m i n u c i ó n ,  a u m e n ­

t a  e l  n i v e l  d e n t r o  d e l  c á r t e r ,  y  e s t o  p u e d e  s e r  o c a s i o ­

n a d o  p o r  l o  s i g u i e n t e :

a )  Agua en el cárter.
E l  p a s o  d e l  a g u a  a l  i n t e r i o r  d e l  c á r t e r  e s  u n a  d e  l a s  

c a u s a s  p o r  l a s  q u e  p u e d e  a u m e n t a t  e l  n i v e l  d e l  a c e i ­

t e .  E s t e  h e c h o  p u e d e  o c u r r i r  p o r  h a b e r s e  r o t o  a l g u n a  

d e  l a s  p a r t e s  d e  l a  j u n t a  d e  l a  c u l a t a  o  q u e m a r s e  é s t a ,  

h a b e r s e  r a s g a d o  e l  b l o q u e  p o r  a l g u n a  p a r t e  q u e  d é  

l u g a r  a l  a g u a  a  m e t e r s e  e n  e l  c á r t e r .

b )  Gasolina en el cárter. ^
L a  g a s o l i n a  t a m b i é n  p u e d e  e n t r a r  e n  e l  c á r t e r ,  l o  

q u e  e s  t o d a v í a  m á s  p e l i g r o s o  q u e  e n  e l  c a s o  a n t e ­

r i o r .  E s t o  p u e d e  o c u r r i r  c u a n d o  e l  v e h í c u l o  t i e n e  l a  

b o m b a  d e  a l i m e n t a c i ó n  d e  l a  g a s o l i n a  y  é s t a  s e  e f e c ­

t ú a  p o r  m e m b r a n a  y  e s t é  a c c i o n a d a  p o r  e l  e j e  d e  

l e v a s ,  p u e s  l a  r o t u r a  d e  l a  m e m b r a n a  p a r c i a l m e n t e  

p u e d e  o c a s i o n a r  e l  p a s o  d e  l a  g a s o l i n a  a l  c á r t e r  y. 

p o r  t a n t o ,  a u m e n t a  e l  n i v e l  d e l  a c e i t e .  P e r o  c u a n d o  

l a  r o t u r a  d e  l a  m e m b r a n a  e s  t o t a l ,  e l  m o t o r  n o  f u n ­

c i o n a  y ,  p o r  t a n t o ,  l a  g a s o l i n a  n o  p a s a  a l  c á r t e r .

cenicero. ¡El suelo! El pasillo era 
un auténtico cenicero; la sala de 
espera, igual.

En ese momento pasa la señora 
de la limpieza y limpia el pasillo 
de aquel montón de porquería, 
pero no entró en las salas de es­
pera porque están llenas de gente 
y es imposible.

Esta misma señora vuelve a pa­
sar. transcuridas al menos dos ho­
ras; pero sigue sin entrar por la 
sala, ya que sigue abarrotada de 
gente.

Es curioso, de todas las mane­
ras, ver una pegatina que hay en 
las puertas de la sala de espera, 
en la que se puede leer: «Manten­
gan limpio el hospital. Respeten 
el trabajo de los demás.» Ya me

dirá ei señor o señora que mandó] 
poner esa pegatina cómo vamos a . 
respetar el trabajo de las limpia-' 
doras si no hay ni ceniceros ni pa­
peleras. Y lo peor es que las coli­
llas, al terminar de quemarse, de­
jan unas manchas que luego no 
hay quien las quite. Pero es igual 
Cuando el suelo esté que ya no 
se pueda mirar se pone nuevo, que 
para eso pagamos los currantes. Y' 
asunto concluido.

Cuando salgo del hospital, ya a 
las tres de la tarde, me equivoqué 
de salida y en la consulta de la 
unidad de Fototerapia veo un ce­
nicero, pero como estaba en un rin­
cón que pasa desapercibido esta­
ba sin estrenar.

JUAN JOSE

i j
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